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RESUMO 

 

As rochas sedimentares expostas na Mina de Manganês do Azul, localizada na 

porção central da Serra dos Carajás, exibem uma variada assembléia de estruturas 

sedimentares primárias bem preservadas que permitem um estudo detalhado ao nível de 

fácies para interpretação dos processos deposicionais relacionados, que são 

apresentados neste trabalho. Esses depósitos integram as coberturas sedimentares pré-

cambrianas do sudeste do Cráton Amazônico, cujos ambientes de sedimentação 

existiram nessa região e estão relacionados a mudanças no nível de base. As rochas 

desses depósitos são constituídas por corpos tabulares de pelitos e arenitos finos, 

apresentando como estrutura principal a laminação plano-paralela, laminação convoluta 

e laminação truncante de baixo ângulo semelhante à hummocky-swaley. A análise 

faciológica permitiu definir cinco fácies sedimentares, e através da associação de fácies, 

foi possível propor como ambiente de deposição a plataforma marinha, preservada de 

eventos erosivos para a deposição dos sedimentos pelíticos na região da mina do Azul.  

 

Palavras-chave: Província Mineral de Carajás. Sedimentologia. Fácies Sedimentares. 

Manganês do Azul. 
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ABSTRACT 

 

 The sedimentary rocks exposed in Blue Manganese Mine, located in the central 

portion of the Serra dos Carajás, exhibit a diverse assemblage of well-preserved primary 

sedimentary structures that allow a detailed study of facies level for interpretation of 

depositional processes related, which are presented in this work. These deposits are part 

of the Precambrian sedimentary cover in southeasten of the Amazonian Craton, whose 

sedimentary environments existed in this region and are related to changes in base level. 

The rocks of these deposits consist of tabular bodies of fine sandstones and pelites, 

presenting as the main structure parallel lamination, convolute lamination and truncated 

lamination of the low-angle similar to hummocky swaley. The analysis facies allowed 

the definition of five sedimentary facies, and through facies association, have been 

proposed as the depositional environment of marine platform, preserved from erosive 

events for the deposition of politic sediments in the region of the Blue mine. 

 

Key-words: Carajás Mineral Province. Sedimentology. Sedimentary Facies. Manganese 

of Blue. 
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